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Euro

R$ 5,762

Comercial, venda 
na  terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na  terça-feira Últimos 

R$ 5,452
(+ 1,72%)

26/dezembro 5,209

28/dezembro                            5,287

29/dezembro 5,280

02/janeiro 5,360

Ao ano

CDI

13,65%
0,03%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

2,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

28/12                      29/12              2/1 3/1

110.237 104.166

GOVERNO LULA

Alta real permanente 
para o salário mínimo

Proposta será enviada ao Congresso até maio. Ministro do Trabalho anuncia também a revisão da reforma trabalhista 

A
o tomar posse da pas-
ta do Trabalho e Em-
prego, o ex-prefeito de 
São Bernardo do Campo 

(SP) Luiz Marinho (PT) assumiu 
o compromisso de rever a refor-
ma trabalhista promovida no go-
verno de Michel Temer (MDB). 
Ele defendeu, ainda, a valoriza-
ção permanente do salário mí-
nimo e a regularização de rela-
ções trabalhistas mediadas por 
aplicativos e plataformas, como 
as de entregadores e motoristas.

O ex-sindicalista, que havia 
chefiado a pasta do Trabalho en-
tre 2005 e 2007, afirmou que a 
proposta para valorização per-
manente do mínimo será envia-
da ao Congresso até maio. “Que-
ro convocá-los para, em um cur-
to espaço de tempo, oferecermos 
ao presidente Lula uma propos-
ta de política de valorização per-
manente do salário mínimo a ser 
apresentada ao Congresso Na-
cional”, disse. 

Em um tom um pouco mais 
brando do que o presidente Lu-
la, o ministro salientou que o go-
verno federal não deve revogar a 
legislação trabalhista, mas sim 
alterar alguns pontos e “cons-
truir um novo marco no mundo 
do trabalho”, que deve acontecer 
de forma “fatiada”. Presente à so-
lenidade, a presidente do PT, de-
putada Gleisi Hoffman (PR), afir-
mou que a determinação de Lula 
é de que a pasta reveja a reforma 
trabalhista. 

Marinho disse que seu obje-
tivo é reduzir o custo das con-
tratações de empregados, e, 
com isso, estimular a criação 
de empregos para jovens. Mas 
salientou que a flexibilização 
de regras trabalhistas, promo-
vida pela reforma, tem provo-
cado uma tendência de pre-
carização do mercado de tra-
balho. Ele não adiantou, po-
rém, os pontos que pretende 
rever. “Vamos construir a refor-
ma com diálogo com as partes 
envolvidas, com trabalhadores 

 » RAFAELA GONÇALVES

A regulamentação da remuneração de trabalhadores vinculados a aplicativos é outra meta do Ministério, segundo Luiz Marinho

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Dólar dispara 
e bolsa cai

O mercado financeiro conti-
nua reagindo negativamente às 
primeiras declarações de auto-
ridades do governo Lula. On-
tem, a Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) começou o dia em 
queda firme e encerrou o pregão 
com o Ibovespa, principal in-
dicador dos negócios, marcan-
do baixa de 2,08%, aos 104.166 
pontos. Com receio dos rumos 
do novo governo na área fiscal, 
boa parte dos investidores cor-
reram para o dólar, que subiu 
1,72%, terminando a sessão co-
tado a R$ 5,452 para a venda.

Além da indefinição do no-
vo arcabouço fiscal, sinais de 
que o novo governo deseja sa-
nar o rombo das contas públi-
cas via incremento das receitas 
pesaram no humor dos investi-
dores. As declarações do minis-
tro do Trabalho, Carlos Lupi, de 
que pretende rever a reforma da 
Previdência, argumentando que 
o sistema não seria deficitário, 
trouxeram mais viés de baixa à 
B3, que acumulou retração de 
5,07% nos dois primeiros pre-
gões de 2023.

Segundo analistas, avolu-
mam-se sinais de que o gover-
no se inclina à heterodoxia, com 
a ala política do Planalto, respal-
dada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, abafando qualquer 
tentativa de esfriar os ânimos 
empreendida pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. Ain-
da ecoam no mercado a decisão 
de prorrogar em 60 dias a deso-
neração dos combustíveis (prazo 
que pode ser ampliado segundo 
debates dentro do governo), em 
oposição ao defendido por Had-
dad, e declarações de que a po-
lítica de preços da Petrobras se-
rá alterada.

As ações preferenciais da esta-
tal, que vem sofrendo um longo 
processo de baixa desde o final 
do ano passado, recuaram 2,53% 
ontem, e as ordinárias, 1,41%. 
Também contribuiu para a que-
da o recuo de 4,3% das cotações 
do petróleo tipo Brent no merca-
do internacional, para US$ 82,10 
por barril, movimento que reduz 
os lucros da companhia.

Na carteira teórica do Iboves-
pa, apenas cinco ações fecha-
ram no campo positivo. Entre 
as blue chips, observou-se um 
comportamento similar ao de 
segunda-feira, com as ações da 
Vale tentando se livrar da maré 
negativa, embora tenham su-
cumbido no fim do dia (-0,18%) 
enquanto bancos também afun-
davam. Papéis do Bradesco caí-
ram mais de 4%. Banco do Bra-
sil ON, a despeito do temor de 
ingerência das estatais, perdeu 
bem menos (-1,86%). 

“Existe uma grande aversão ao 
risco em razão do quadro fiscal” 
afirmou Wagner Varejão, espe-
cialista da Valor Investimentos. 
“Ninguém sabe o que vai substi-
tuir teto de gastos, e a possibili-
dade de mudança de política de 
preços da Petrobras sugere possí-
vel intervencionismo do governo 
nas estatais”, acrescentou a eco-
nomista-chefe da B. Side Investi-
mentos, Helena Veronese.

Vamos construir 
a reforma com 
diálogo com as 
partes envolvidas, 
com trabalhadores 
e empresas, esse é o 
ministério do diálogo”

Luiz Marinho, ministro do 

Trabalho e Emprego

Zerar a fila do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) e 
promover uma revisão da refor-
ma previdenciária aprovada pe-
lo Congresso em 2019 foram as 
prioridades anunciadas ontem 
pelo presidente do PDT, Carlos 
Lupi, ao assumir o cargo de mi-
nistro da Previdência Social. Ele 
afirmou que pretende organizar 
um mutirão com governos esta-
duais e prefeituras para colocar 
em dia os pedidos de aposenta-
doria e benefícios. “Meu objetivo 
é acabar com essa fila, que des-
trói a cidadania”, declarou. 

Sem dar detalhes, Lupi disse 
ainda que quer discutir o que cha-
mou de “antirreforma” da Previ-
dência, em referência às regras 
aprovadas no início do governo 
de Jair Bolsonaro (PL). Para o novo 
ministro, ao contrário do que vem 
sendo afirmado há anos, a Previ-
dência não tem déficit. As declara-
ções tiveram impacto no mercado 
financeiro (veja ao lado). 

“Quero formar uma comissão 

quadripartite, com representa-
ção dos sindicatos patronais, dos 
empregados, dos aposentados e 
do governo, para discutir com 
profundidade o que foi essa an-
tirreforma da Previdência, discu-
tir com números e com profun-
didade”, alegou.

“A Previdência não é defici-
tária. Vou provar isso a cada dia 
que estiver nesse ministério. E 
vou provar com números, dados, 
informações”, disse o ministro, 
que  argumenta que parte da ar-
recadação constitucionalmente 
destinada à Previdência não es-
tá no balanço financeiro do sis-
tema, o que levaria a uma visão 
equivocada da situação. De acor-
do com dados do Tesouro Nacio-
nal, em 2021, a Previdência So-
cial (RGPS) registrou deficit de 
R$ 262 bilhões. 

Ação conjunta

Os relatórios da equipe 
de Transição apontaram que 

cerca de 5 milhões de pro-
cessos estão há mais de 45 
dias aguardando análise do 
INSS. O caminho para aca-
bar com o problema, de acor-
do com o ministro, passa por 
uma ação conjunta com go-
vernantes de estados e mu-
nicípios, informatização e 
prestígio aos funcionários 
que atendem o público. 

“Com a automação e um 
mutirão que eu pretendo rapi-
damente, ainda este ano, aca-
bar com a fila e ter a entrega 
das respostas dos benefícios da 
previdência o mais rápido pos-
sível”, disse Lupi.

Lupi prometeu ainda dar 
transparência aos dados men-
sais de aposentadorias, bene-
ficiados, pedidos e deman-
das não atendidas, “para que 
a população possa cobrar”. Ele 
anunciou também a criação de 
um cartão com identidade na-
cional única para aposentados, 
com o objetivo de facilitar o 

Lupi promete zerar fila e nega deficit do INSS

Segundo Lupi, Previdência não recebe arrecadação a que tem direito

 José Cruz/Agencia Brasil

e empresas, esse é o ministério 
do diálogo”, declarou. 

O novo ministro observou, 
ainda que as regras atuais para 
os microempreendedores indi-
viduais (MEI) foram desvirtua-
das, e que é necessário “forta-
lecer e formalizar” esse grupo 
“para aumentar a remuneração”. 
Segundo ele, há contratações via 
MEI sendo realizadas “de forma 
ilegal”. A respeito dos prestado-
res de serviços para aplicativos, 
como motoristas e entregadores, 
Marinho afirmou que eles não 
desejam trabalhar com cartei-
ra assinada nos moldes da Con-
solidação das Leis do Trabalho 

(CLT), mas que “necessitam de 
proteção”. A ideia, segundo ele, 
é regulamentar a remuneração 
desses trabalhadores.

Modernização

A cerimônia de transmissão 
de cargo lotou o auditório do mi-
nistério, com representantes de 
centrais sindicais e autoridades, 
como o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo Le-
wandowski.

Em entrevista coletiva após 
o evento, o chefe da pasta in-
formou que vai propor o aban-
dono das propostas do governo 

de Jair Bolsonaro (PL) que tra-
tam da criação da chamada 
carteira verde e amarela e da 
reforma administrativa, se-
guindo orientação da equipe 
de transição de governo. 

A modernização do sistema 
sindical é outra meta do novo 
ministro, que pretende alcançar 
“em uma negociação tripartite”, 
com governo, trabalhadores e 
sindicatos patronais. A possibi-
lidade de volta do chamado im-
posto sindical para reforçar as 
entidades, contudo, está descar-
tada. “Esquece o imposto sindi-
cal, não existirá mais no Brasil”, 
disse Marinho.

acesso a benefícios como gra-
tuidade nos transportes. Ou-
tra meta é baixar as taxas de 

juros sobradas nos emprésti-
mos consignados a aposenta-
dos e pensionistas. (RG)


